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Carta? Artigo de opinião? Conto? Crônica? Existe redação que não seja texto
dissertativo-argumentativo? Pois bem! Há vestibulares que, na prova de redação, podem
exigir a escrita de textos de outros tipos, o que gera angústia em quem está habituado a
só fazer texto dissertativo-argumentativo. Se identifica com essa situação? Então essa
aula é para você! Vamos trabalhar com o conto e a crônica, gêneros com caráter narrativo
mais evidente.



Parte I – Conto

ESTRUTURA DO CONTO

● Texto ficcional, conciso e curto (tanto em extensão quanto no tempo em que se
passa o enredo);

● Apresenta ações que se passam em um único núcleo narrativo com poucos
personagens;

● Tudo o que aparece no conto leva o leitor ao desfecho e, geralmente, os textos se
organizam de uma maneira bastante tradicional.

● Características literárias e ficcionais bem marcadas, com possibilidade de
utilização de figuras de linguagem e subjetividades.

CARACTERÍSTICAS:

● Enredo ou a trama: sequência formada pelos fatos que se desenrolam durante a
narrativa;

● Tempo: diz respeito ao momento em que a história acontece, e à duração dos
acontecimentos ao longo do enredo;

● Espaço: os locais onde os acontecimentos se desenvolvem.

● Personagens: são os seres envolvidos nos fatos e que formam o enredo da
história. Qualquer coisa pode ser transformada em personagem de uma narrativa.
Os personagens podem ser pessoas, animais, seres inanimados, seres que só
existem na crendice popular, seres abstratos ou ideias e outros.



Parte II – Proposta de redação UFSC 2019





Parte III – Exemplo de conto na UFSC



Parte IV – Elementos da crônica

Crônica é um gênero textual que aborda temas do cotidiano. Normalmente é
veiculada em jornais e revistas. O cronista narra situações corriqueiras sob uma ótica
particular.

CARACTERÍSTICAS

● Estrutura: Relativamente livre, dividida em parágrafos e/ou diálogos. Parte ou surge
de um acontecimento do cotidiano. Portanto, pode apresentar alguns ou todos os
elementos narrativos (personagens, tempo, espaço, enredo, conflito, clímax e
desfecho).

● Função: Defender um ponto de vista qualquer, a partir de um fato ou acontecimento
do dia a dia.;

● Estilo: Linguagem coloquial, simples e direta; Temas cotidianos e polêmicos;
Geralmente narrado na primeira pessoa verbal; se na terceira, preferível que o
narrador seja testemunha do acontecimento; Humor, ironia, crítica; Caráter
contemporâneo.



Parte VI – Proposta de redação UNICAMP 2020



Parte VII – Exemplo de redação UNICAMP 2020

O Tratado Absoluto das Roupas Femininas

Na semana passada, uma grande amiga convidou-me para acompanhá-la em um
ilustríssimo evento: um “show” de sertanejo no clube da cidade. Haveria tudo com que
mulheres progressistas como nós – pelo menos, era o que eu pensava que éramos –
sonham: bebidas, diversão até tarde da noite e, sobretudo, tolerância. Ora, como não ir?
Logo depois do convite, eu já fora procurar uma roupa (“look”, para os íntimos) para
cumprir a nobre missão de cantar “Jorge e Mateus” até ficar rouca.

No dia combinado, chegamos bem cedo para pegar uma boa mesa, onde eu, minha
amiga e algumas garotas conhecidas nos sentamos. Conversávamos alegremente até
que a visão de outra garota conhecida – que chamaremos de Gabriela – vestindo uma
bela saia de veludo vermelho, botas de salto alto e brincos de argolas douradas (hoje,
percebo que ela estava indefectível), nos paralisou. Gabi aproximou-se da mesa enquanto
a observávamos como se ela tivesse vindo diretamente de Júpiter. Não faltaram olhadelas
inquisidoras, ainda que discretas. A alienígena sentou-se e conversamos um pouco até
que ela decidiu ir ao banheiro (sozinha, porque nenhuma de nós quis acompanhá-la). Gabi
mal havia saído quando minha amiga sentenciou: “Nossa, que roupa mais provocante!
Chega a ser exagerada! Ela deveria ter mais senso ao se vestir”.

Foi unanimidade: todas nós concordamos com a constatação; algumas
endossaram o parecer com comentários do tipo “ela só quer atenção” ou “não sei como
ela tem coragem”. Naquele momento, não vi, admito envergonhada, qualquer problema no
julgamento. O tribunal da roupa é recorrente, e toda mulher conhece suas leis. Somente
hoje, ao ler uma matéria do “El País” sobre micromachismo, pude reconhecer o quão
terrível fora minha atitude de classificar a roupa de Gabi como “provocante”.

Eu, que me achava tão progressista, mantinha enraizada em minha mentalidade a
ideia de que mulheres não devem usar saias curtas. Eu, a feminista, utilizei-me de um
código não verbalizado ao pensar que Gabi estava sendo indecente. Ora, que leis são
essas que proíbem uma garota de se vestir como bem entender? Respondo: o código
machista que, por vezes oculto, repeti tantas vezes para mim mesma. Esse é o “tratado”
que usei como recurso de opressão contra Gabriela. Com vergonha e até mesmo com
indignação, admito que percebi muito tarde o micromachismo do qual sou agente.

Diante disso, aprendi uma lição, e tenho uma certeza: estivesse Gabi com uma saia
curta, estivesse Gabi coberta inteiramente por um vestido longo, a justiça machista a
condenaria pelo simples fato de ser mulher. Deixo registrado aqui o triunfo de Gabi, mulher
que enfrentou um código o qual, enquanto perdurar, limitará a liberdade feminina e
condenará todas nós.



Parte VIII – Análise da banca

Essa crônica, intitulada “O tratado absoluto das roupas femininas”, é, por extensão,
um tratado absoluto do feminismo. Isso porque todas as personagens são mulheres,
construídas propositalmente sob a óptica do machismo: preocupam-se com futilidades,
como o tipo de roupa (ou “look”); curtem o show de uma dupla sertaneja composta por
homens brancos, héteros, musculosos e tatuados (Jorge e Mateus); costumam
acompanhar as amigas ao banheiro (para retocar a maquiagem, talvez); enfim, são
personagens-mulheres estereotipadas, mas que vão sendo desconstruídas como tal ao
longo da narrativa pela voz da narradora-personagem, que, por sua vez, também
incorporara esse estereótipo. Ao final, a narradora-personagem toma consciência do(s)
seu(s) ato(s) micromachista(s) e se rende à sororidade, sentimento importante na luta do
movimento feminista – eis o tratado absoluto do feminismo. Faz-se importante destacar
ainda o fato de a crônica ser narrada por uma mulher, que se considerava “progressista”,
mas que se reconhece micromachista, e por isso se pune e se redime (“Diante disso,
aprendi uma lição”). Esse detalhe não deve passar despercebido, uma vez que confere à
crônica mais força persuasiva. Não que homens não possam se reconhecer
micromachistas, mas uma mulher assumir-se como tal provoca muito mais
constrangimento, afinal, pensou e agiu contra outra mulher, contrariando assim a “Teoria
do brilho”, quando “juntas somos mais fortes”, “#MexeuComUmaMexeuComTodas” ou
“#MeToo”.

Não apenas a ideia de cronista-narradora-mulher foi pensada. Houve, desde o início
da redação, um projeto de texto bem definido e bem arquitetado: do título, recuperado no
quarto parágrafo do texto, às estratégias de flash-forward, um dispositivo narrativo
pós-moderno usado quando se pretende antecipar ações ou reflexões que serão
devidamente compreendidas em um momento futuro da narrativa. É o caso de “Haveria
tudo com que mulheres progressistas como nós – pelo menos era o que eu pensava que
éramos – sonham”, no primeiro parágrafo, e de “hoje, percebo que ela estava indefectível”,
no segundo parágrafo. Nesses dois momentos a narradora-personagem projetou ideias
que compreenderíamos somente depois, no decorrer da narrativa: no primeiro exemplo,
em que as personagens pensavam ser mulheres progressistas mas não eram, e no
segundo, em que a amiga Gabriela não estaria usando uma roupa provocante nem
exagerada, mas, com a consciência do presente, estaria usando uma roupa indefectível,
tal como o adjetivo da música do Skank.

De fato, trata-se de uma redação acima da média, que cumpre com excelência
todas as exigências da nossa grade de avaliação. Uma crônica publicável.



Parte VIII – Exercícios de casa

Pessoal, nesta semana, vou propor como tarefas de casa que vocês treinem os
gêneros estudados nesta aula, o conto e a crônica. Para isso, selecionei duas propostas
de redação oficialmente já aplicadas em vestibulares que cobram esses dois gêneros. É
um bom treino para quem vai prestar outras provas além do Enem. Por essa razão, sugiro
fortemente que vocês se desafiem com esses temas.

Proposta 1 – Conto
https://www.mesalva.com/app/texto/redufsc19-20192-proposta-1-conto-a-epidemia-de-sa
rampo-em-um-pais-sem-vacinas-66380?contexto=&modulo=ufsc-propostas-de-redacoes-7
71

Proposta 2 – Crônica
https://www.mesalva.com/app/texto/redunicamp19-unicamp-2017-cronica-obsolescencia
-programada-61157?contexto=&modulo=unicamp-propostas-de-redacoes-780

https://www.mesalva.com/app/texto/redufsc19-20192-proposta-1-conto-a-epidemia-de-sarampo-em-um-pais-sem-vacinas-66380?contexto=&modulo=ufsc-propostas-de-redacoes-771
https://www.mesalva.com/app/texto/redufsc19-20192-proposta-1-conto-a-epidemia-de-sarampo-em-um-pais-sem-vacinas-66380?contexto=&modulo=ufsc-propostas-de-redacoes-771
https://www.mesalva.com/app/texto/redufsc19-20192-proposta-1-conto-a-epidemia-de-sarampo-em-um-pais-sem-vacinas-66380?contexto=&modulo=ufsc-propostas-de-redacoes-771
https://www.mesalva.com/app/texto/redunicamp19-unicamp-2017-cronica-obsolescencia-programada-61157?contexto=&modulo=unicamp-propostas-de-redacoes-780
https://www.mesalva.com/app/texto/redunicamp19-unicamp-2017-cronica-obsolescencia-programada-61157?contexto=&modulo=unicamp-propostas-de-redacoes-780

